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     Projeto Transformação Moral 

 

 

SEMANA DA PARTICIPAÇÃO CONSCIENTE 
 

“O exercício de qualquer atividade na Casa Espírita é um ato de doação à 
Caridade, é um ato de Amor ao próximo e a si mesmo”. 
 

                                                                                                        Julião  
 

AMIGOS 

 
Em muitas ocasiões na Casa Espírita somos convidados a exercer tarefas as 
quais requerem da nossa parte o exercício da doação. Quem nunca ouviu a 
conhecida frase? “Quando o trabalhador está pronto o trabalho aparece.”  
 
Acredito que essa frase tem um poder fantástico de fazer com que as 
pessoas realmente acreditem que elas estão prontas para tal atividade, em 
muitos casos elas verdadeiramente estão, só faltava um “empurrãozinho.”  
 
Porém em outros, muitas das vezes, algumas pessoas abraçam as tarefas 
por impulso ou por receio de dizer um não, e depois não conseguem exercer 
a atividade com consciência, com comprometimento, e pouco tempo depois 
o que parecia promissor, se mostra desanimador, daí a frustação.  
 
É muito importante entender desde o início, que aceitar exercer qualquer 
atividade exigirá do obreiro, dedicação, disciplina, paciência e resignação, só 
assim ele colherá os frutos da sua doação. “Pois é dando que se recebe...” 

 
    
 
 

Texto do Evangelho para a semana: Cap. XV – item 10 –  
Fora da Caridade não há salvação 

 

 
 



 

 
ORAÇÃO DA PAZ  

 
 

A Oração da Paz, também denominada de Oração de São Francisco, é uma 

oração de origem anônima que costuma ser atribuída popularmente a São 

Francisco de Assis. Foi escrita no início do século XX, tendo aparecido 

inicialmente em 1912 num boletim espiritual em Paris, França. (Wikipédia). 

 

Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz; 

Onde houver ódio, que eu leve o amor; 

Onde houver discórdia, que eu leve a união; 

Onde houver dúvidas, que eu leve a fé; 

Onde houver erros, que eu leve a verdade; 

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão; 

Onde houver desespero, que eu leve a esperança; 

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria; 

Onde houver trevas, que eu leve a luz. 

Ó Mestre, fazei com que eu procure mais consolar, 

que ser consolado; 

Compreender, que ser compreendido; 

Amar, que ser amado; 

Pois é dando que se recebe; 

É perdoando, que se é perdoado; 

E é morrendo que se vive para a vida eterna. 

 
 


